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Pressão negativa interfere na viabilidade e na criotolerância de oócitos e embriões bovinos produzidos in vitro.
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O efeito da pressão negativa na criotolerância de oócitos e embriões PIV foi avaliado em quatro experimentos. No primeiro, oócitos foram submetidos a diferentes pressões negativas (220, 520 ou 820mBar). Não houve diferenças entre o grupo controle e os tratamentos com pressão. No segundo, oócitos foram submetidos às mesmas pressões e então MIV, FIV e CIV, sendo os blastocistos vitrificados e reaquecidos. O uso da pressão negativa determinou semelhante taxa de eclosão entre os blastocistos frescos e vitrificados, enquanto no grupo controle os blastocistos vitrificados tiveram eclosão inferior (P<0,05) aos frescos. No experimento 3, os blastocistos foram divididos em quatro grupos: Vitrificados; Frescos e sob pressão negativa (PN) de 820mBar; PN e vitrificados após 40 minutos e PN e vitrificados após 2 horas. A eclosão do grupo PN + vitrificação após 2h não diferiu dos grupos controle e PN frescos, sendo superior aos grupos vitrificados. No experimento 4 os oócitos foram submetidos a PN 820mBar por 5 minutos (G1); Vitrificados (G2); submetidos a PN820mBar (G3) e submetidos a PN 820mBar + Vitri (G4). Não houve diferença na taxa de blastocistos vitrificados com ou sem PN, que foram inferiores aos não vitrificados. Os dados foram comparados pelo teste χ2 a 5%. Conclui-se que a PN (220, 520 e 820mBar) empregadas nos oócitos não reduzem a taxa de produção embrionária e melhoram  a criotolerância dos blastocistos produzidos. Nos blastocistos a PN deve ser efetuada 2 horas antes da vitrificação. Finalmente, a PN não melhora a criotolerância de oócitos imaturos vitrificados. 
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